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MONGE E BISPO 

Na vasta comitiva que acom- 
panhou a família real portugue- 
sa na emigração para o Brasil, 
uma das melhores figuras foi sem 
duvida frei Antonio de Arrabida. 
que aqui morreria a 10 de abril 
de 1850, com setenta e oito anos 
de idade, depois de ter alternado 
gloria e miséria. Lisboeta atraído 
precocemente pela quietude do 
claustro, e estando a servir de 
professor e bibliotecário do con- 
vento de Mafra, mereceu depres- 
sa a simpatia do então príncipe 
regente D. João, assíduo às ce- 
rimonias do culto nesse cenobio e 
apreciador do cantochão e do in- 
censo, que lhe apaziguavam as 
torturas do infortúnio doméstico. 
Antes dos trinta anos era frei 
Antonio de Arrabida chamado à 
intimidade maxima do futuro d. 
João VI. como confessor e dire- 
tor espiritual. De grandes reser- 
vas de compreensão, suavidade e 
tato necessitaria o bom frade 
para serenar o hesitante, per- 
plexo e aflito príncipe que lhe 
abria o coração e lhe pedia con- 
selhos nos transes da desventura 
intima e nas crises cada vez 
mais temerosas do go\erno e da 
pohtica. 

Quando, dividido entre as 
ameaças francesas e inglesas, o 
príncipe regente sofria a longa 
e hamleteana duvida acerca do 
embarque para o Brasil, cuidou- 
se que resolveria a situação a vin- 
da. em seu lugar, do filho, o prln- 
cioe da Beira, e logo tocou a frei 
Antonio de Arrabida acompanhà- 
lo como secretario particular. 
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Veio porem afinal a família in- 
teira e o frade de Mafra deve- 
ria ser o mestre de d. Pedro, via- 
jando com ele no mesmo barco, a 
nau Príncipe Real. Ai teve inicio 
o seu convívio diário com o futu- 
ro imperador do Brasil, na difí- 
cil incumbência de instruir e 
educar criatura tão insofrida. 
Do deslumbramento seguido de 
tédio da travessia marítima, frei 
Antonio de Arrabida, familiar dos 
clássicos latinos, buscou tirar par- 
tido aproximando o real discí- 
pulo da musa virgiliana, a ler-lhe 
com enfase cantos e mais cantos 
da "Eneida". 

O confessor de D. João VI, tal- 
vçz por muito devassar-lhe os 
moveis mais secretos, arrolou-se 
entre os portugueses que, aqui 
chegados em 1808, se deixaram 
seduzir pelos amavios da terra, 
abrasileirando-sc, criando laços e 
raizes e, ao partir o rei, por de- 
cisão deste e sincero impulso 
proprio. ficou no Rio. de onde 
nunca sairia. Conhecedor dos re- 
folhos do pai, continuaria a ser 
dos rio filho, em cuja natureza 
complexa, certo desbragamentó, 
sobretudo em matéria sexual, não 
impedia manha e dobles. 

Ouvlndo-lhe os pecados, sus- 
surrando-Ihe ao ouvido advertên- 
cias ao homem e dando por es- 
crito conselhos ao monarca, frei 
Antonio de Arrabida soube cap- 
tar a esquiva confiança de D. 
Pedro, e merecer-lhe provas de 
irrecusável apreço. Por lhe reco- 
nhecer o valor intelectual, fé-lo 
o Imperador, em outubro de 1822, 
diretor da Biblioteca Publica. 
Nesse cargo o monge letrado não 
se remeteu a um ocio fradesco e 
excelentes serviços prestou á 
nossa maior livraria. Ao tratar 
da catalogação de quanto conti- 
nha o acervo, descobriu os ma- 
nuscritos da "Flora Fluminense", 
do padre mestre frei José Maria- 
no da Conceição Veloso, que con- 
tinham os desenhos de 1.639 es- 
pecies de plantas, e não tardou 
em propor a D. Pedro a publica- 
ção desse trabalho. Não lhe ca- 
beria culpa no abandono em que 
ficaram as litografias feitas em 
Paris, vendidas mais tarde como 
papel velho. 

Elevado em 1826 a bispo titu- 
lar de Anemuria e feito coadjutor 
de D. José Caetano da Silva 
Coutinho, bispo capelão-mor do 
Rio de Janeiro, nada mudou em 
sua vida frei Antonio de Arrabi- 
da, a morar sempre em sua cela 
de convento de Santo Antonio, 
Mas se lá já acorriam nos dias 
de 1822, em que se preparava a 
Independência, os maiorais da 
política — José Joaquim da Ro- 
cha, o general Nobrega, José Bo- 
nifácio, — lá iria ter também, 
em 1825, Sir Charles Stuart, me- 
diador britânico com plenos po- 
deres de D. João VI e portador 
de uma carta deste para o frade 
de sábio parecer. 
Tido por toda a gente em boa 
conta, julgado pelo maldizente 
Marrocos "muito serio e bem 
conceituado", causou ótima im- 
pressão ao reverendo Walsh, 
que lhe notou a inteligência, as 
maneiras polidas, a despretencio- 
sa cortesia através de ura fran- 
cês bastante correto. 

Nomeado diretor da educação 
literária dos filhos de D. Pedro 
I, recebendo sempre deste um 
tratamento afavel e até respei- 
toso — salvo por ocasião do 
regresso do imperador ao Rio de 
Janeiro, quando cuidou que o an- 
tigo mestre tivesse sido menos 
cordial para com a marquesa de 
Santos, na antecamara da fa- 
lecida imperatriz D. Leopoldlna 
— não faltou jamais frei Antonio 
de Arrabida com a verdade 
quando o monarca lhe pedia a 
opinião. E assim procedia não só 
por inteireza pessoal, senão tam- 
bém porque tivera sobre os joe- 
lhos aquele imperador, habitua- 
ra-se a amá-lo, sabia-lhe os ca- 
minhos do coração e neste os 
bons impulsos, as zonas de into- 
cada infancla. 

Vale a pena referir episodio 
ainda não revelado e do qual 
ao cabo se saíram bem o mon- 
ge ouvido sobre assunto políti- 
co de extrema gravidade e o mo- 
narca tentado a contrariar o seu 
destino de príncipe doador de 
Constituições. Ao aproximar-se o 
ano de 1830 a exacerbação da 
campanha liberal e a piora 
constante da questão portuguesa 
levaram D. Pedro I a pensar num 
golpe que lhe fortalecess' a au- 
toridade. Nem mais nem menos, 
Instigado possivelmente por Jo- 
sé Clemente Pereira e pelo mar- 
quês de Queluz, pretendeu subs- 
tituir a Constituição de 1824 por 
outia inteiramente monárqui- 
ca . Mas não se arriscou ao ges- 
to louco sem ouvir a opinião do 

Otávio Tarquinio de SOUSA 
(Exclusividade do E.S.I. para as 
FOLHAS no Estado de São Paulo) 
bispo de Anemuria. E a consul- 
ta foi respondida com a maior 
elevação e com uma bravura 
moral digna de homem verdadei- 
ramente superior. O monge-bispo 
falou como político avisado, co- 
nhecedor das condições do país, 
da sociedade adstrita ainda ao 
binomio — senhores e escravos, 
mas cheio de esperança nas re- 
formas ensejadas pelo movimen- 
to da Independência e pelo en- 
saio das instituições livres. Seria 
um vil traidor, disse, se não se 
manifestasse de todo em todo 
contrario ao que pretendia o im- 
perador. 

Amigo de D. Pedro I. tornou- 
se frei Antonio de Arrabida, que 
tão desinteressadamente defende- 
ra a Constituição, mal visto pe- 
los liberais vitoriosos a 7 de 
abril de 1831. Nos tumultos de 
julho desse ano, um indivíduo 
armado de punhal foi até sua 
cela no convento de Santo An- 
tonio e pouco depois o governo 
o demitia da Bibfioteca Publica. 
Quem fizera voto de pobreza 
passou a viver miseravelmente 
de esmolas, homisiado em casa 
de um amigo. Assim suportou os 
anos mais agitados da Regencia, 
recebendo afinal a partir de 
1836 uma congrua de um conto 
e duzentos mil reis anuais, vo- 
tada pelas Camaras. Com o "re- 
gresso", na regencia de Araújo 
Lima, surpreendeu-o a visita 
pessoal dn ministro do Império, 
Bernardo Pereira de Vasconce- 
los. que o foi convidar para o 
lugar de reitor do recem criado 
Colégio de Pedro II. Sobrevindo 
a Maioridade, ascenderia ao 
Conselho de Estado, então res- 
tabelecido, nele ficando até 
1845. Mas, velho, doente, de novo 
enfrentaria privações, visto que 
lhe reduziram de um terço a 
congrua antes concedida, e. não 
se tendo aproveitado do presti- 
gio de mestre, confessor e conse- 
lheiro de D. Pedro I, morria em 
situação de penúria própria de 
um franciscano. (ESI) 
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